Debates do Rio Grande – Bento Gonçalves
 
No dia 5 de julho de 2010 a cidade de Bento Gonçalves recebeu a 17ª edição dos Debates do Rio Grande. O projeto da Rádio Gaúcha tem o objetivo de discutir o desenvolvimento do município e da região. 
Foram convidados para debater problemas e soluções para o desenvolvimento econômico regional os seguintes painelistas: CLÁUDIA SCHIEDECK SOARES DE SOUZA, reitora do Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul desde 2009.  É formada em Letras pela Fundação Educacional da Região dos Vinhedos e tem mestrado pela Ufrgs. Também concluiu MBA em Gestão Educacional pela PUCRS. É professora do magistério superior do Campus Bento Gonçalves, e atualmente coordena o processo de expansão da Rede Federal de Educação Profissional em 12 municípios do estado.; FRANCISCO RENAN PROENÇA, diretor-presidente da Fasolo indústria de artefatos de couro há 32 anos é, desde 1999, presidente da Federação e do Centro das Indústrias do Rio Grande do Sul.  Formado em Bioquímica e Farmácia pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul, foi presidente do Sindicato das Indústrias de Artefatos de Couro do Rio Grande do Sul e da Associação Nacional das Indústrias de Artefatos de Couro e Artigos de Viagem; MARISTELA LONGHI, diretora da Fiergs, presidente do Conselho da Movergs e diretora administrativa e financeira da empresa Multimoveis, trabalha no setor moveleiro há 34 anos. É também diretora da Maxiaço, conselheira da FIMMA BRASIL 2011 e integrante da Comissão própria de avaliação da Faculdade SENAI de Tecnologia de Porto Alegre; TARCÍSIO MICHELON, empresário do setor do turismo, é presidente da Fundação Parque de Eventos e Desenvolvimento de Bento Gonçalves (Fundaparque). É ainda cônsul honorário da Itália responsável pela Agência Consular de Bento Gonçalves. Formado em Engenharia Mecânica, é diretor superintendente da Rede de Hotéis Dall'Onder, que responde por aproximadamente metade da capacidade hoteleira do município. Foi presidente das edições 2007 e 2009 da Fenavinho Brasil e um dos idealizadores e criadores do Roteiro Caminhos de Pedra e DARCI DANI, diretor-executivo da Associação Gaúcha de Vinicultores, a Agavi, e conselheiro do Instituto Brasileiro do Vinho, o Ibravin. Dani é técnico em viticultura e enologia, graduado em Sistemas da Qualidade e Gestão Ambiental e cursa pós-graduação em Geografia e Meio Ambiente.
O mediador do encontro, o jornalista Lasier Martins, perguntou aos debatedores o que está bom e o que precisa melhorar no município. Confira o que disseram os convidados: 
MARISTELA LONGHI: quando falamos em economia, o setor moveleiro está explícito. Estamos em um ano produtivo, tivemos um crescimento acima de 20%. Esperamos encerrar o ano com alta de 15%, que é mais do que nos anos anteriores. Mas a cada ano que passa nossos produtos ficam menos competitivos e as empresas precisam buscar algumas alternativas. Somos responsáveis por 34% de toda a produção moveleira do Estado e 18% na produção de móveis em nível nacional. Somos o segundo maior estado exportador. São 29% das exportações brasileiras. Somente 9% são destinadas ao mercado exterior, 91% são para o mercado interno. E temos muitas questões preocupando os empresários. Uma delas é a infraestrutura. Esses problemas vêm acontecendo ao longo dos anos, não esquecendo que a cidade fica fora dos eixos principais do estado e do país. O Brasil é um país de muitas distâncias. O mesmo produto vendido por uma empresa de Bento ou do pólo do Paraná tem uma diferença de preço de 8% no produto que chega ao lojista.  Historicamente, o Rio Grande do Sul sempre teve um desempenho superior ao Brasil. Mas a performance do Brasil começou a ser melhor que a nossa. Embora haja crescimento das exportações, enquanto crescemos 5,5%, o Brasil cresceu 16%. Temos problemas de logística, como o aumento do preço do frete, e de tributos, por exemplo. Estados como Santa Catarina, por exemplo, recebem benefícios quanto ao ICMS, o que faz mudar a competitividade e nos deixa para trás. Nosso governo não tem conseguido investir em novas empresas e muito menos em benefícios fiscais. O estado é um dos que menos crescem na economia brasileira. Mesmo comemorando uma época de crescimento, essas questões têm nos preocupado muito. Não existia uma lei clara sobre reflorestamento e plantio, temos também problemas sociais, falta de segurança, estrutura, questões culturais. Esperamos que o governo volte a investir em questões estruturantes para voltarmos a crescer. Faltam investimentos. A globalização realmente faz com que o produtor tenha que vender para o mundo. O setor moveleiro buscou alternativas. Temos hoje muitas feiras, umas das mais importantes do mundo. Queríamos que Bento fosse reconhecida internacionalmente por isso. Dois grupos de Bento detêm mais de 2100 lojas. E poderíamos citar muitas empresas que estão crescendo na cidade. Nosso empresário sempre foi muito pró-ativo. E as feiras são uma prova disso.
RENAN PROENÇA: estamos com uma problemática enorme com relação ao ponto de vista logístico. Da porta pra fora, temos uma carência terrível com a ligação a Porto Alegre, e estou falando no aeroporto, na BR-116. Precisaríamos também de uma ponte. A Rodovia do Parque eu entendo que é necessária, mas precisamos também de uma via para a região mais industrializada do Estado, onde mais se tem imigrantes, onde a economia é forte. Temos que ter uma interligação com cidades próximas. Não somos exportadores de grãos. Somos exportadores de produtos com valor agregado. Temos dificuldades de acesso. O asfalto é feito a cada dois anos, ou uma vez ao ano, e as dificuldades estão sempre aparecendo. Nosso produto tem um peso de mão-de-obra muito maior que de muitas empresas. Quantas pessoas são necessárias para se fazer uma carteira, um cinto? Somos uns dos mais intensivos em mão-de-obra. O aeroporto de Caxias é uma questão constrangedora. No mês passado, 40% das viagens foram canceladas. Quem vai pegar um avião para Caxias se tem chance de ele não chegar porque o aeroporto está fechado? O Estado tem chances de crescer, tem vocação para trabalhar. É incomensurável a logística de Bento e seus problemas. Ela está embretada, não tem para onde sair. O Porto de Rio Grande é uma odisséia no espaço, o aeroporto é outro problema. 
Lasier: o aeroporto de Caxias, se bem equipado, não seria uma solução?
RENAN PROENÇA: precisávamos de um aeroporto aqui. 

Lasier: Falando com a diretoria da Marcopolo, eles falaram que não adianta fabricarmos 20 ônibus por dia e depois ter que esperar duas horas pra atravessar a ponte de Rio grande.
RENAN PROENÇA: A Rodovia do Parque é uma solução que vai mascarar o problema. Não se exporta madeira, mas sim móveis. 
Lasier: o senhor disse a frase que resume a economia e a importância de Bento, de que não se exporta grãos, mas produtos com valor agregado.
 TARCÍSIO MICHELON: o primeiro aspecto que levanto são as conquistas desses últimos 30 anos aqui na cidade e na região. Hoje comemoramos conquistas significativas. A primeira é que fomos escolhidos pelo Ministério do Turismo como um dos 65 destinos do Brasil e um dos três do Estado. Uma das conquistas é a regionalização dos municípios pelo Turismo. Também comemoramos um parque de eventos que é um case único no Brasil. Temos em Bento o Fundaparque, com 58 mil metros de área construída, equipado e que, há 11 anos, foi assumido pela iniciativa privada em uma parceria do setor moveleiro, o vinícola, o da mecância e o do turismo. Estamos lado a lado pelo melhor para a cidade. Foram 14 milhões de reais em investimentos da iniciativa privada nos últimos 10 anos. Isso nos dá uma credibilidade sem igual para conquistarmos novas verbas. Estamos comemorando uma situação que há 30 anos tínhamos 10 vinícolas. Hoje são 70. Na Serra são 700 vinícolas. E temos um avanço tecnológico do vinho brasileiro digno de elogios. Comemoramos também o Vale dos Vinhedos, roteiros turísticos em Bento Gonçalves, o passeio de Maria Fumaça, a realização de um plano diretor urbano e rural. Queremos garantir desenvolvimento do turismo através desse plano. 450 milhões de reais em investimento em estradas, que são a duplicação de Carlos Barbosa, de Garibaldi-Bento até Farroupilha, o caminho até Caravaggio, a realização de uma ciclovia e outra estrada do Vale dos Vinhedos. E isso devemos ao governo Yeda e ao diretor do Daer, Vicente Brito Pereira. E hoje a marca Vale dos Vinhedos já é mais conhecida até do que Bento Gonçalves. O forte do nosso turismo está no interior. A paisagem, o Rio das Antas, a cultura... É disso que os turistas gostam. Comemoramos também um Convention Bureau.  Mas, assim como citei as comemorações, temos muitos problemas. A nossa maior carência é o aeroporto. Precisamos definir a localização desse aeroporto. E acho que poderia ser num lugar que atendesse também a região alemã do Vale do Taquari. E o aeroporto de Caxias não tem condições. Precisaria de mais de três quilômetros de pista. 
MARISTELA: nossa sugestão seria Mato Perso, em Farroupilha. 
CLÁUDIA SCHIEDECK: a educação nem sempre é lembrada como fator de crescimento, mas é uma questão importante na formação. Nossa instituição era a única na Serra até pouco tempo atrás e é ligada ao setor vitivinícola. É quase uma ligação umbilical. Hoje temos 7400 alunos, a partir de agosto nove mil alunos. Formamos todo tipo de mão-de-obra, entrando agora também no setor da Engenharia. O Brasil precisa de técnicos. A questão da educação profissional é hoje, junto com a logística, um dos grandes gargalos do Estado. A educação profissional tem um viés voltado à questão do desenvolvimento local e regional. Temos uma articulação entre pesquisa, ensino e inovação. E isso resulta em desenvolvimento. Todos os setores dependem fundamentalmente da tecnologia. Posso dizer que temos procurado fazer um trabalho vinculado, trabalhando em função também dos pólos. Farroupilha trabalha na questão da malha. Bento trabalha na área do setor vitivinícola. Não adianta que se entenda só da máquina, mas também do processo produtivo. Temos também um curso tecnólogo de logística. Estamos negociando também para ter um curso na área do turismo. Mas não temos pernas para alcançar tudo o que queremos. Não se pode só trazer a demanda da educação para o estado. Estamos acordando agora para a importância da educação. Temos que aproximar o aluno da realidade. O que o aluno vai fazer com a instrução que ele recebeu? Hoje temos muitas ferramentas de comunicação. É mais importante ainda o papel do professor na formação dos acadêmicos. 
Lasier: a universidade tem que deixar de ser teórica apenas e mostrar a prática aos alunos. Quando termina o curso, o aluno deve estar pronto para ser absorvido no mercado de trabalho.
CLÁUDIA SCHIEDECK: Temos que aliar a teoria e a prática. Os alunos da rede federal têm médias muito superiores a outras instituições de ensino. Temos hoje a obrigação de trabalhar, alinhar, as três esferas: pesquisa, ensino e extensão. Já há tratativas para que sejam implantados novos parques tecnológicos no Estado.
Lasier: aqui dá, inclusive, para diversificar o parque tecnológico, por ser uma região de turismo, vinho, móveis, muitos setores importantes para a economia.
DARCI DANI: o setor vitivinícola iniciou a colonização dessa região. Por ter que arrumar a carroça, o imigrante aprendeu a mexer com madeira, pra arrumar a roda, precisou aprender a mexer com ferro. E assim fomos crescendo. Passamos por momentos difíceis nos últimos anos. Fazemos 300 milhões de litros de vinho e 15 milhões de litros de suco. O suco está crescendo mais até do que o espumante. O espumante bateu ano passado 10 milhões de litros. Uma deficiência que ainda apresentamos é não saber quantos empregados estão ligados ao setor. Mas um estudo recente apontou que seriam 100 mil pessoas ligadas diretamente ao setor vitivinícola gaúcho. 
Lasier: com a concorrência, se sente algum prejuízo?
Darci Dani: Temos conseguido investir desde 2007 na imagem do vinho brasileiro. 90% do vinho do Brasil são do estado. Com os investimentos do Ibravin e com os recursos, conseguimos crescer bastante. O crescimento da venda do vinho engarrafado é muito significativa. Chegamos a um bilhão de reais no ano passado. Mostramos ao estado que o investimento feito no setor apareceu nos lucros. Como nosso recurso é pouco, resolvemos investir no estado. E o estado nos deu resposta. O estado paga 17% de impostos. Fora do estado são 12%. Vendemos agora vinho engarrafado (fino e de mesa), e não a granel. Temos nosso sistema de controle. O vinho que sai engarrafado daqui, nós podemos garantir a procedência. O vinho agora tem valor agregado. Caxias abriga o laboratório que nos permite a fiscalização, o certificado de procedência. Junto com o governo do estado, nós equipamos este espaço. Fazemos inclusive análise de vinhos de fora.
Participação da platéia:
Ervino Ristow, presidente do Sindicato do Plástico: estamos com crescimento acima das expectativas. Nesse primeiro semestre, já estamos ultrapassando os 15%. Esperávamos cinco, seis por cento. Sobre o aeroporto, o CIC vem fazendo um trabalho importante. Temos uma preocupação em relação ao aeroporto e mostramos isso à governadora. A resposta foi de que está sendo feito um estudo sócio-econômico da região. Hoje temos que enfrentar o trânsito da BR-116, que é um suplício.
Paulo Geremia, empresário do setor de turismo: acredito que muita coisa foi feita para a melhoria do turismo. O que herdamos de cultura é muito importante. Temos empreendedores, temos culinária diferenciada. E o turista busca isso. Eu vejo a marca Bento Gonçalves em todos os lugares do Brasil. Busca-se a alegria, o carinho com que fazemos as coisas, mas buscam-se também o vinho, o passeio de Maria Fumaça, os restaurantes. O Tarcísio sabe do que falo, já que é um dos pioneiros nesse trabalho de preservar o que os imigrantes italianos começaram aqui. E o turista se encanta com o que fazemos aqui. Tudo que temos hoje faz parte da criatividade dos imigrantes. 
Marcelo Krás Borges, juiz federal: a economia é uma parte da comunidade muito importante. E Bento tem muitos setores da economia bem desenvolvidos. Tenho visto os esforços da comunidade em benefício disso. São pessoas trabalhadoras que merecem os parabéns por isso. 
Jorge Thums, coordenador de pesquisa da Faculdade Cenecista de Bento Gonçalves: Bento está muito bem servido de instituições de ensino. Temos um índice de educação básica razoável. Por outro lado, faltam avanços em pós-graduação, mestrado e doutorado. Os cursos criados aqui são muito difíceis de serem completados. Temos um índice muito grande de pessoas que não conseguem pagar os estudos.  Falta-nos mão-de-obra especializada. 
Cláudia: temos mais de 500 alunos matriculados com recursos federais. 
Lasier: a Cenecista tem a matéria de empreendedorismo. Isso é muito importante.
Cláudia: nós também temos essa disciplina.
Jorge Thums: temos um diferencial na Faculdade Cenecista. A nossa formação, no final, tem um trabalho de conclusão que deve ter uma aplicação prática. O aluno deve mostrar a aplicação dos conhecimentos adquiridos ao longo dos anos de formação.
Leandro Santa Rosa, secretário de Desenvolvimento de Bento Gonçalves: temos um desafio grande porque devido a quantidade de empreendedores que temos, precisamos de um controle por parte do poder público. Tem a questão do plano diretor, que deve respeitar a questão do meio ambiente e do turismo mesmo em meio à grande industrialização.
Lasier: como a cidade não tem saneamente básico?
Leandro: a cidade é um dos 65 destinos turísticos indicados pelo Ministério do Turismo e um dos problemas apontados na cidade era esse, que precisa ser resolvido. Já temos o prazo para que seja instalada a primeira estação de tratamento. Teremos investimentos de mais de 30 milhões de reais nos próximos três ou quatro anos. 
Alberite: Bento é uma das 10 cidades mais importantes do Estado, com uma economia diversificada. E isso é oriundo de um trabalho dos imigrantes, que chegaram aqui há 135 anos. Temos um pólo metal-mecânico avançadíssimo. Na área vinícola não é diferente. Temos problemas, mas temos recursos de primeiro mundo. É uma economia muito diversificada, avançada, que pode ser apontada até como modelo.
Antônio Cetolin, ex-prefeito de Garibaldi: Garibaldi também se destaca em todos os setores. 90% dos imigrantes são oriundos da Europa. Temos muitas coisas boas, mas tenho duas grandes preocupações. Uma delas é a área industrial. Temos pouco espaço físico para novas indústrias. Outro é o código florestal, a reserva legal. E isso afeta diretamente o setor turístico, o setor do vinho. Temos que pressionar o congresso nacional para que se resolva isso, se resolva a reserva legal.
Mário Gabardo, vereador: O grande problema é ter controle do crescimento de forma equilibrada. Embora tenhamos muitas oportunidades de trabalho, nem sempre há condições de trabalho para quem vem para a cidade. Hoje, cerca de 65% da população vem de fora. Por um lado, o crescimento é altamente positivo, mas por outro temos muitos problemas em função disso. O crescimento está aí, mas sem controle.
Considerações finais:
CLÁUDIA SCHIEDECK: gostaria de deixar como desafio da educação a idéia de que temos que crescer com sustentabilidade, mas sem que o crescimento resulte numa falta de controle. Bento Gonçalves tem diversas demandas e, por isso, precisamos juntar forças de todos os conselhos e instituições de educação em prol da comunidade.
TARCÍSIO MICHELON: sobre as nossas principais carências, Bento Golçalves tem que desenvolver novos atrativos, principalmente para crianças. Hoje são elas que decidem o destino das famílias. E nos falta um espaço que agrade as crianças. Precisamos muito de promoção. Temos um produto turístico maravilhoso, mas precisamos de promoção. Podemos dizer que nos últimos 30 anos, o poder público municipal tem sido ausente. Agora, está melhorando. Temos até um fundo municipal de cultura. Por isso sou tão otimista, por ver que parece que foi enterrada a não participação da prefeitura no turismo. Queremos também ser um pólo de cinema. Temos aqui o trajeto de trem, que vem de Carlos Barbosa a Bento Gonçalves. E aí pode estar a solução do transporte coletivo de Bento. Já temos a linha ferroviária, podemos fazer nosso metrô. Precisamos novos eventos, precisamos cobrir as sazonalidades, vencendo o verão.
RENAN PROENÇA: tem um problema aqui que ninguém abordou. Há um total descompasso ético com relação ao plano diretor. Há edifícios mirabolantes em locais inapropriados. 
Lasier: e este é um problema de vários lugares. Porto Alegre vive um problema também com o plano diretor.
DARCI DANI: nós antes falamos em coisas boas, mas a vitivinicultura tem problemas a serem superados. As pessoas estão ficando velhas e não está tendo quem cuide das propriedades, que estão ficando abandonadas. Temos um trabalho a ser feito. Temos ainda vocação para uvas de espumante, de suco, mas precisamos de qualificação ou de uma forma de fazer com que as pessoas fiquem aqui na cidade. A logística de distribuição também é um problema, que nos faz perder na concorrência com os exportadores. Nós temos que carregar um caminhão e levar até a Amazônia e isso é muito difícil. 
MARISTELA LONGHI: falar que estamos em um bom momento econômico não contradiz a afirmação de que temos problemas. Temos que buscar sempre formas de ganhar da concorrência, de fazer com que a concorrência não nos atinja tanto. E temos feiras como a Casa Brasil, a Fimma Brasil,  que levam Bento Gonçalves a outros lugares. Isso é uma prova do nosso trabalho.
